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Como avaliar a eficácia das  

ações corretivas e preventivas 

 

Avaliar a eficácia das ações corretivas e preventivas é uma parte essencial 

do ciclo de melhoria contínua. Esta avaliação garante que as ações 

implementadas estão funcionando como pretendido e estão realmente 

contribuindo para a resolução dos problemas identificados. Aqui estão 

algumas etapas e considerações para avaliar a eficácia das ações corretivas 

e preventivas: 

 

1. Estabeleça Critérios de Avaliação 

Antes de poder avaliar a eficácia, é preciso estabelecer os critérios que 

serão utilizados para fazer essa avaliação. Estes critérios devem estar 

diretamente relacionados aos objetivos das ações corretivas e preventivas. 

Por exemplo, se a ação corretiva foi implementada para reduzir o número 

de defeitos em um produto, um critério de avaliação pode ser a taxa de 

defeitos pós-implantação. 

 

2. Coleta de Dados 

Os dados relevantes devem ser coletados tanto antes quanto após a 

implementação das ações. Esta coleta de dados permite comparar o 

desempenho antes e depois da implementação. Os dados coletados devem 

estar diretamente relacionados aos critérios de avaliação definidos. 

 

3. Análise dos Dados 

Uma vez coletados os dados, a análise destes permitirá determinar se as 

ações corretivas e preventivas tiveram o efeito desejado. Isso pode envolver 

o uso de análise estatística para determinar se as mudanças observadas são 

significativas. A análise dos dados também deve levar em consideração 

quaisquer fatores externos que possam ter influenciado os resultados. 

 

 



 

 

4. Avaliação da Efetividade 

Com base na análise dos dados, pode-se avaliar a efetividade das ações. Se 

os dados mostram uma melhoria significativa que está de acordo com os 

critérios de avaliação, então as ações podem ser consideradas eficazes. No 

entanto, se os dados não mostram uma melhoria significativa, ou se a 

situação piorou, então as ações podem não ser eficazes. 

 

5. Ajustes e Melhorias 

Se a avaliação mostrar que as ações corretivas ou preventivas não foram 

eficazes, isso pode indicar a necessidade de ajustar as ações ou tentar uma 

abordagem diferente. Mesmo se as ações forem eficazes, sempre pode 

haver espaço para melhorias adicionais. A avaliação da eficácia deve, 

portanto, ser vista como uma parte contínua do ciclo de melhoria contínua, 

e não como um fim em si mesma. 

 

6. Comunicação dos Resultados 

Por fim, os resultados da avaliação da eficácia devem ser comunicados a 

todas as partes interessadas. Isso garante que todos na organização 

compreendam o impacto das ações corretivas e preventivas e estão cientes 

de quaisquer ajustes ou melhorias que serão feitas. 

 

A avaliação da eficácia das ações corretivas e preventivas é uma parte 

essencial do ciclo de melhoria contínua. Permite que as organizações 

garantam que suas ações estão tendo o impacto desejado, e fornece 

informações valiosas que podem ser usadas para impulsionar melhorias 

futuras. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ferramentas para monitorar  

e medir a eficácia 

 

Monitorar e medir a eficácia das ações corretivas e preventivas é crucial 

para garantir que essas ações estejam funcionando conforme o esperado e 

estejam trazendo benefícios para a organização. Existem várias ferramentas 

e técnicas que podem ser usadas para este propósito, algumas das quais são 

detalhadas abaixo: 

 

1. Indicadores-Chave de Desempenho (KPIs) 

Os KPIs são métricas que são usadas para avaliar o sucesso de uma ação ou 

processo. Eles podem ser muito úteis para monitorar e medir a eficácia das 

ações corretivas e preventivas. Ao definir KPIs, é importante escolher 

métricas que sejam diretamente relacionadas ao problema que a ação está 

tentando resolver e que proporcionem uma indicação clara de desempenho. 

 

2. Sistema de Gerenciamento de Ações Corretivas e Preventivas 

(CAPA) 

Um sistema CAPA é uma ferramenta que pode ser usada para rastrear e 

gerenciar ações corretivas e preventivas. Ele pode ser usado para 

documentar problemas, ações planejadas e realizadas, e resultados. Muitos 

sistemas CAPA também incluem funcionalidades para monitorar a eficácia 

das ações e para alertar quando ações não estão alcançando os resultados 

esperados. 

 

3. Software de Análise de Dados 

Existem muitos softwares de análise de dados disponíveis que podem ser 

usados para monitorar e medir a eficácia das ações corretivas e preventivas. 

Estes softwares podem ser usados para coletar e analisar dados, gerar 

relatórios, e visualizar tendências e padrões. A análise de dados pode ser 

particularmente útil para identificar se as ações estão tendo o impacto 

esperado e onde podem ser necessários ajustes. 



 

 

4. Auditorias e Inspeções 

As auditorias e inspeções podem ser uma ferramenta valiosa para avaliar a 

eficácia das ações corretivas e preventivas. Elas podem ser usadas para 

verificar se as ações foram implementadas corretamente, se estão sendo 

mantidas ao longo do tempo, e se estão tendo o efeito desejado. As 

auditorias e inspeções também podem ajudar a identificar quaisquer 

problemas ou áreas de melhoria. 

 

5. Feedback dos Stakeholders 

O feedback dos stakeholders, incluindo clientes, funcionários, e 

fornecedores, pode ser uma fonte valiosa de informações sobre a eficácia 

das ações corretivas e preventivas. Isso pode incluir feedback direto, como 

comentários ou reclamações, bem como feedback indireto, como taxas de 

satisfação do cliente ou medidas de engajamento dos funcionários. 

 

6. Ferramentas de Qualidade 

Ferramentas de qualidade, como Diagrama de Pareto, Diagrama de 

Ishikawa (ou Diagrama de Causa e Efeito), ou Análise de Modo e Efeito de 

Falha (FMEA), podem ser úteis para identificar as causas raiz dos 

problemas e para monitorar a eficácia das ações implementadas para 

resolver esses problemas. 

 

Cada uma dessas ferramentas tem suas próprias forças e fraquezas, e a 

escolha da ferramenta certa dependerá das necessidades e circunstâncias 

específicas de cada organização. Em muitos casos, uma combinação de 

várias ferramentas pode ser a abordagem mais eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Como usar os resultados para 

 impulsionar a melhoria contínua 

 

Impulsionar a melhoria contínua é o objetivo central das ações corretivas e 

preventivas. As avaliações e os dados resultantes dessas ações servem 

como um feedback vital que orienta a evolução e aprimoramento contínuos 

dos processos e práticas da organização. Aqui estão algumas maneiras de 

usar os resultados dessas ações para impulsionar a melhoria contínua: 

 

1. Identifique Áreas de Melhoria 

Os resultados das ações corretivas e preventivas podem ajudar a identificar 

áreas onde ainda existem deficiências ou onde novos problemas surgiram. 

Esta informação é crucial para determinar onde novas ações corretivas e 

preventivas podem ser necessárias. 

 

2. Refine Processos Existentes 

As ações corretivas e preventivas podem revelar onde os processos 

existentes podem ser melhorados. Por exemplo, se uma ação corretiva foi 

implementada para resolver um problema em uma linha de produção, os 

resultados dessa ação podem apontar para formas de tornar a linha de 

produção mais eficiente ou eficaz. 

 

3. Promova o Aprendizado Organizacional 

Os resultados das ações corretivas e preventivas podem contribuir para o 

aprendizado organizacional. Ao documentar esses resultados e as lições 

aprendidas, a organização pode construir um banco de conhecimento que 

pode ser referenciado no futuro para evitar a repetição de erros ou para 

reproduzir sucessos. 

 

 

 



 

 

4. Melhore a Tomada de Decisões 

Os dados resultantes das ações corretivas e preventivas podem melhorar a 

tomada de decisões, fornecendo uma base empírica para escolhas futuras. 

Isso é particularmente útil em um ambiente de negócios onde as decisões 

devem ser tomadas rapidamente e com a melhor informação disponível. 

 

5. Incorpore Melhorias Contínuas em sua Cultura Organizacional 

Os resultados positivos das ações corretivas e preventivas podem ajudar a 

incutir uma cultura de melhoria contínua em toda a organização. Isso pode 

encorajar os funcionários a procurarem constantemente maneiras de 

melhorar seu próprio trabalho, sabendo que seus esforços serão apoiados e 

reconhecidos. 

 

6. Faça Ajustes Proativos 

Finalmente, os resultados dessas ações podem ser usados para fazer ajustes 

proativos. Em vez de esperar até que um problema ocorra para tomar uma 

ação, os dados podem permitir que a organização antecipe problemas antes 

que eles ocorram e tome medidas preventivas. 

 

Os resultados das ações corretivas e preventivas são um recurso valioso que 

pode ser usado para impulsionar a melhoria contínua. Ao prestar atenção a 

esses resultados e usar as informações que eles fornecem, as organizações 

podem continuar a aprimorar seus processos, melhorar a qualidade e 

aumentar a satisfação do cliente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Como incorporar ações corretivas  

e 

 preventivas na cultura da organização 

 

Incorporar ações corretivas e preventivas na cultura de uma organização é 

uma tarefa estratégica e requer uma abordagem abrangente. Ela envolve 

não apenas a implementação de processos e sistemas, mas também a 

promoção de uma mentalidade de melhoria contínua em todos os níveis da 

organização. Abaixo estão algumas maneiras de fazer isso: 

 

1. Liderança Envolvida 

A liderança da organização deve demonstrar um compromisso claro com a 

melhoria contínua e com a utilização de ações corretivas e preventivas. A 

liderança deve não só apoiar a implementação dessas ações, mas também 

participar ativamente delas. Isso pode incluir a participação em análises de 

causa raiz, a revisão de relatórios de ações corretivas e preventivas, e a 

promoção ativa da importância dessas ações para o resto da organização. 

 

2. Treinamento e Educação 

A capacitação dos colaboradores é fundamental para a incorporação de 

ações corretivas e preventivas na cultura organizacional. Isso pode envolver 

treinamento formal em técnicas de resolução de problemas e métodos de 

melhoria contínua, bem como educação contínua sobre a importância 

dessas ações e como elas contribuem para o sucesso da organização. 

 

3. Comunicação Aberta e Transparente 

A organização deve promover uma comunicação aberta e transparente 

sobre problemas, soluções e ações corretivas e preventivas. Isso pode 

incluir a criação de canais de comunicação específicos para essas questões, 

como reuniões regulares de equipe ou sistemas de relatório online. Os 

funcionários devem se sentir confortáveis para relatar problemas e sugerir 

melhorias, sem medo de represálias. 



 

 

4. Reconhecimento e Recompensa 

Reconhecer e recompensar os esforços dos funcionários para identificar 

problemas e implementar ações corretivas e preventivas pode ser muito 

eficaz para promover uma cultura de melhoria contínua. Isso pode incluir 

desde reconhecimento verbal ou por escrito, até incentivos mais tangíveis, 

como bônus ou promoções. 

 

5. Sistema Integrado de Gestão 

Implementar um sistema integrado de gestão que inclua ações corretivas e 

preventivas pode ajudar a garantir que essas ações sejam uma parte normal 

dos processos de negócios da organização. Isso pode envolver a inclusão de 

ações corretivas e preventivas no planejamento estratégico, na avaliação de 

desempenho e em outros processos de gestão. 

 

6. Práticas Contínuas 

A cultura da melhoria contínua e da adoção de ações corretivas e 

preventivas deve ser mantida ao longo do tempo. Isso pode envolver 

revisões regulares para verificar a eficácia das ações implementadas e 

ajustes conforme necessário. 

 

A incorporação de ações corretivas e preventivas na cultura organizacional 

é um processo contínuo que requer o comprometimento e a participação de 

todos na organização. Com a abordagem certa, essas ações podem se tornar 

uma parte integrante de como a organização funciona e contribuir 

significativamente para seu sucesso a longo prazo. 

 


